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EXPLICAR O MECANISMO, 

O FOSTO NA 1º POSIÇÃO DA CABEÇA PERCORRE A BACIA 

DESDE O ESTREITO SUPERIOR A A APRESENTA. 

ÇÃO DESTA FORA DA VULVA. 
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Aquele, que attentamente meditar sobre as maravilhas da Natureza , 

não deixará de reconhecer, que uma das mais notaveis e sublimes, é 

a funcção, pela qual um ser dotado de vida dá nascimento a outro seu 

Similhante, propagando d'esVarte, e perpetuando a sua propria especie. 

Oh! quanto esta funcção é misteriosa! Ella é o resultado d'uma serie 

d'astos, é d'um concurso de causas jncomprehensiveis ! Nos animaes su- 

perivres a reunião de dous individaos de sexos diferentes é absolutamens 

te necessaria para a reproducção , seguindo-se d'abi a concepção, a pres 

nhez, e finalmente o parto. — 

A palavra parto, em Latim partus, tem sido definida pelos Authores 

de varias formas — Desormeaux chama o parto, uma funcção, que cone 

siste na expulsão do fwcto fora do utero, onde se tem desenvolvido du= 

rante o tempo da gravidacao : Buros diz, que é o esforço expulsivo do 

utero para o nascimento do menino, capaz de viver fóra doseio de sua 

mai — M.me Boivin diz, que é a emissão, a expulsão ou excreção d'um 
menino de termo , vivo; assim como de seus annexos, determinada pela 

contraccao do utero, e pela disposição das partes da mai. — Segundo Vel- 

peso, o parto é uma funeção que consiste na expulsao do ôvo fura do 

seio da mulher: Levrety e Solningen consideravão o parto como uma 

operação inteiramente mecanica, e susceptivel de demonstração geometrie 

ca; e Astruc desenvolvendo esta idta reduziu-a ao seguinte problema -= 

Uma cavidade extensivel de certa capacidade sendo dada, tirar um cor- 

po flexivel de extensão e grossura determinada, por uma abertura dila- 

tavel atê um certo ponto — problema , diz elle, que poder-se-ia reso!- 
er geometricamente ; se os differentes graus d'inercia ou de movimento 
po utero, e de forca e fraqueza no menino , se o sangue mais ou menos 
inflammatorio . e a disposicao dos nervos do utero mais ou menos irrita- 
vel, vão pozessem a incerteza, que os factos physicos poem sempre em 
todas as questões physico-mathematicas — Muitas outras definições se tem 
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apresentado à tal respeito, mas como estas, que acabamos de mencios 

nar, pouco satisfazem , e por isso, apartando-me d'ellas, chamaremos o 

parto a expulsao natural, ou a extracção artificial d'um feto perfeita- 

mente desenvolvido, e de seus accessorios. 
Tem-se admittido diversas classes de partos, segundo a época em gue 

a expulsão do fsto tem logar, e a difliculdade maior ou menor, com 

que se clle executa. Assim em razão do tempo o parto é prematuro » 
de termo ou tardio; c quanto a facilidade, com que s'effectúa , quas! 

todos os Authores dividem o parto em natural, e contra a natureza. Peu 

em vez de chamar partos contra a natureza, emprega o nome de laborio. 

sos: De La Motte os divide em naturaes, não naturaes, contra a natu, 

reza , e funestos. Gardien chama partos mixtos aquelles, em que a po- 

siçao viciosa do menino pode ser mudada em outra mais favoravel 

terminação. O mesmo Author, e M.mº Boivin considerão como artifi- 

ciaes aguelles, que Baudelocque denominava contra a natureza e laborio. 

sos — Capuron dá o nome de manvaes aquelles contra a natureza de Bau. 

delocque, e de mecanicos quando s'applicão instrumentos. Finalmeute,são 

tantas as opiniões acerca de tal assanfpto, quantos os Authores, e nós os di- 

vidimos em normacs, e anomalos ou irregulares.,Os da 1.º classe são aquel- 

Jos; que se terminão unicamente com o soccôrro da natureza. Os da 2.º 

classe sao aquelles , que dependem dos soccorros ministrados pela mão , 

é pelos instrumentos, e neste caso poderãó ser chamados manudes, e 
instrumentaes. 

, 

Antes de passarmos a outras considerações, e para melhor podermos 

entrar no mecanismo do parto em geral, e de todos os movimentos exe- 

cutados pelo feto, quando atravessa à cavidade em que existe *encarce- 
rado , permilta-se-nos a expressão, faremos por apresentar algumas idéas 
sobre a disposicão da bacia, saas dimeusões, eo mesmo a cerca das di- 

mensoes da cabeça do feto, eo mais, que nos for occorrendo. 

» A bacia, pelvis, é a cavidade ossea, que aloja os orgãos genitaes io- 

ternos, orecto, a bexiga; e que alem d'isso dá passagem, ao producto 
da concepção. Ella é na edade adulta formada pela reunião de 4 ossos, 

que são para adiante e sobre os lados os innominados , e para atraz o 
sacro, € COCCYX, 

A bacia pode ser dividida d'uma maneira geral em base, vertice, em 
superficie externa, e interna. A base, voltada para adianto o para ci- 
ma, offerece para atraz a protyberancia sacro-vertebral; para adiante, 
uma larga chanfradura “occupada pelos musculos abdominaes, e sobrb 
os lados as cristas iliacas. 

O vertice, dirigido para baixo e para adianto, é limitado, em sua 

“sircumferencia, para atraz. pelo vertico do coceyx; para adiante, pela 
toada pubiana, o lateralmente, pelas tuberosidades ischialicas, 
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Deixirios de faltar da soperíicio extorior da bacia, porque no presente 

io ocenparmo-nos com cita, € por isso entrã- 

mos a descrever 0 que de mais notavel s'observa na superficie interior ; 

a qual deverá ser estudada circunstanciadamente pelo Parleiro, A super= 

ficie interna, pois, ofletece a considerar quatro regioes — anterior no pus 

Diana, posterior, e lateraes — Na 12, vê-se as uperficie posterior da sym- 

physe pubiana, formando o que alguns Authores chamão plano inclinado 

anterior — A 2.º, é formada pela fsce anterior do sacro e cuccyx, com 

nhecida tambem pelo nome de plavo incimmado posterior - As tateraes 

apresentao os planos inclinados lateraes, cuja direcção obliqua , para bais 

xo, para dentro e para adiante, é de Dastaule importancia , relativamen= 

te a influencia que exerce sobre a descida da cabeça da creança, 
Os Parteiros costumao dividir a Ducia em duas partes, que designão 

Pelos nomes de grande e pequena bacia — A grande bacia forma a parte 
mais dilatada d'esta cavidade: para baixo é cicuoscripia pelo estreito su- 

pcrior, e para atr; peto promentorio ou protuDerancia sacro vericdral, 

que concorre para lançar o veutre da mulher gravida para adianie , aug- 

mentando em consequencia d'isso a inclinação do cixo do estreito superior 

Sobre os lados d'esta protuberancia existem chanfraduras chetas pelos 

musculos psoas; e para adiante a grande bacia corresponde ao hypogus+ 

trio. As duas dimensoes sao — da parte mais excentrica d'uma crista iliaca 

acoutra, O polegadas e meia ; e da espinha antero-superior d'um lado à 
onposta, 9 polegadas e meia 

A pequena bacia ,é uma escavação ou canal de forma cylindrica, e 
apresenta a considerar p quatro paredes, c duas aberturas. As paredes ou 
regioes são uma anterior ou pubiana; oulra posterior ou sacra, € as ja- 

teraes ou ischiaticas. Às duas aberturas tem recebido o nome d'estreitos, 

em vasão de ser sua circumferencia menos vasta; do que a escavação , 

que ibe fica intermedia. Os estreitos são chamados um superior, outro 

inferior. O estreito superior, angustia abdominalis, separa a grande ba- 
cia da pequena, o é representado por uma linha symetrica , saliente, 
corva. irregular, e mais elevada para atraz, que para adiante, Principia 

no meio do angulo sacro-vertebral, e de cada lado Lermina-se na symphyse 
pobiana — Sua abertura pode ser medida por quatro diametros - um an= 
tero-posterior, que parte da protuberancia sacro-vertebral à symphyse do 
pubis (quatro polegadas) -- um» transverso, ou bis-iliaco é o mais longo, é 

se dirige d'um lado da parte mais excentrica da bacia ao lado opposto 

(quatro e meia polegadas à cinco). Os dous ultimos são obliquos, os quaes 

crisando-se nó meio da bacia, vão das sympliyses sacro-iliacas ás eminen= 
cios iles-pubianas (quatro e meia polegadas. Vê-se, por tanto, que o es- 
freito «perior hão representa uma especie de circulo, se tivermos em 
vista a desegualdade de seus diametros. A circumferencia do estreito sus 
perior é dettese othcia polegadas pouco mais ou memos, 
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Quando a mulher está de pé, o estroito superior apresenta para adiuna 

te uma inclinação de 35 à 40 graus. k 

O estreito inferior, angustia peringalis, forma a abertura inferior da 

pequena bacia, e é bastante irregular em seu contorno, pois offerece tres 

chanfraduras ; uma anterior, e duas posteriores ; seudo estas separadas 

por tres eminencias osseas, das quaes duas são lateraes, e uma é posterior. 

O eixo do estreito superior é representado por uma linha imaginaria , 

que partindo do embigo da mulher, chegada ao ultimo periodo da gravi- 

dação, se vai terminar mais ou menos perto do vertice do sacro; ou 

entao melhor poder-se-á dizer, gue o eixq) do estreito superior é repre- 

sentado pela perpendicular de seu diametro antero-posterior. 
O eixo do estreito inferior é tambem representido por uma linha, que 

suppondo-se partir do meio da vulva, se vai terminar na protuberancia- 
sacro vertebral; on mesmo o será por uma linha dirigindo-se perpendicular- 
mente debaixo para cima sobre 0 diametro coceyx-pubiauo. 

O Parteiro não deverá limitar ou cireunscrever o seu estudo somente 

abacia, cas suas dimensoes ; elle tambem fará por conhecer as dimen- 
soes das partes mais importantes do feto, perque assim melhor poderá 

appreciar omecanismo do parto, e a previdencia, que leve a Naturesa no 

fabrico da vossa intrincada organisação. 
Pe todas as partes do feto, porem, aguella, que mais devemos obser- 

var e estodar é a cabeça, não só em rasão doseu maior volume, como 
pelas dificuldades, que em seu trajecto poderá encontrar. A cabeça se- 
parada do.tronco, offerece a forma d'um: ovoide”, onde se podem cunsi- 

derur cinco regioes, e duras extremidades. As regioes sao a superior , au- 
terior , posterior, inferior , e as lateraes : as extrqmidades sãdo a anterior, 

representada pela barba, ea posterior pelo occipital. Os diametros são 
os seguintes — 

1.º Oceipito-mentoniano ou obliquo . estendido da parte a mais salica. 
te dooecipital à symphyse-mentoviana: (5 poleg ). 

2º Uccipito-lrontal cu longitudinal, parte da protuberancia accipital ex- 
terna a parte mais proemincate da fronte ( 4 poleg. e 4). 

d.º Oceipito-bregmatico , estendido da parte media da superficie, que 

separa a protuberancia occipital externa , do buraco occipital, a fontanella 
anterior ( 4 poleg. menos ! ) f 

h.º O bi-parietal, d'uma bossa parietal à do lado opposto— ( 3 poleg. e 
meia— ) f . 

5.º O bi --temporal, da baze d'ama apophyse Zygomatica à do lado opposto 
—[( 3 poleg.--) . ' 

6.º 0 Spheno bregmatico, vortical, dirigido da parte anterior do buraco oc« 
cipital ao vertice da cabeça (3 poleg—e meia —) 

7.º O fronto-mentoniano , estendido da parte inferior da barba a parte 
mais elevada da-fronte ( 3 poleg— ), 
“Quanto as circuntcrencias, sua extensão poderá ser regulada pela extensão
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do diametro correspondente, multplic ido por 3 pouco mais ou menos, Temas 

pois, a notar as circunferencias occipito-mentoniana, occipto-[róntal, vertis 
cal, fronto-mentoniana, Occipto- -bregmaticaç e a bi-Lemporal, que é a menos 
desenvolvida. A cabeça do fecto é susceptivel dexecutar movimentos, cujo co= 

nhecimento será não pouco util ao Pratico, Estes movimentos são o de Rexão =» 
Winclinação, d'extensão, e rotação. O movimento de flexão, pelo qual a bar- 

ba. vai tocar à parte superipra do Sterno é o mais naltral, e nunca seguido” 

d'aceidentes: O de inclinação, sobre uma ou outra espadua, é igualmente 

Sem mis cpnsequencias:;O de extensão, levado além do natural, como nas 

presentaçoes faciaes, pode dar logar a graves incommodos e causar a mor 

te da creança. Estes movimentfs se passao entre o occipital e o atlas, cem 

toda a continuidade da columna vertebral. O de rotação sexecuta-se entre o 

atlas e axis , e sendô excessivo tambem pode ser funesto , em rasão Do alon- + 

gamento “ou rompimento da medulla espinhal. 

Os outros diametros do tronco nao offerecem tanto interesse ; Rae? po- 

yem, saber-se que 0 diametro bi-acromial, que dirige-se d'uma espadua . 

à outra, é de quatro polegadas. O Parteiro jamais dever?, em qualquer 

manobra que necessite empregar, cunvar ou dobrar o tronco, cos mem- 
bros em sentido contrario a sua flexão natural. à 

Dicemos, que, diyidiamos os partos em normaes, € anomalos ou irregu+ 

lares; seja-nos concedido expor algumas ideas sobre Os primeiros antes d'en+ 

trarmos a explicar o mecanismo , pelo qual *o fito na 1.º posíção da cabeça 
percorre a bacia desdogo | Estreito aperta até a apr Wosta fora da 
vulva. á 

Muita$ condicções são necessarias'para que o parto se opere tormialsento e 

> umas dependem da mai, c outrás da Creança — As 1.º são à boa con. | 

formação 'da bacia, regular situação do utero, flexibilidade do seu cólo E 

e dos orgãos externos da geração, e forças sulicientes,, As 2.5 tem logar | 
quando o volume, da creança não sobrepuja a extensão ou diametros da ba= : 

«ciu , e'que demais se apresenta convenientemente no orifício do: utero, Ora 

o feto nào está em uma sititação idabitda relativamente ao parto normal, 

   

   

        

   
    

  

da Medicina » este Genio superior , Pala di de um sina 
tante havia exprimido esta idéa, comparando o feto a 

E “cerrada em uma garrafa , da qual de será sali y 

estiver transversalmente. : 
: Uma das ) 

“to apresente ' terino uma das ia 
“taos extrem ades      
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E incontrastavel, que as presentações do fato pela extremidade cephã= 

lica são as mais Irequentes € naturaes. o peso , as re staç 0ces anatomicas quo 

se observao entre à mãi e 0 feto, a forma da cabeça , seu volume mais de- 

senvolvido a respeito das outras partes , e a resiste ncia offerec ida pelas con- 

tracções uterinas , fazem com que ella tenda a dirigir-se o mais possivel 

no sentido dê sua flexão natural, procurando o centro do estreito superior; 

entao abi toma dillerentes situacões ou altitudes, a que os Aulhores tem 

chamado. posição “das presentações da extremidade céphalica — 
Os Parteiros divergem d'opinião a respeito das classificações ,«que fazem 

d'estas diferentes posições; e assim sem nos octuparmos com as de Baudelo- 

cque, Flamant, Mme Lachapclle, e outrBs ; sem mesmo tractarmos da 
adoptada por Velpeau”, e fundado no parecer de Capuron, e nas rasões quo 

este habil Parteiro offerece em seu apoio,, admitlimos” quatro posiç 0es — 

duas occipito-anteriores, O duas oceipito-posteriores. Por tonseguidte temos 

— 1.º a oceipito-anterior esquerda ( o oscipital corresponde a cavidade co- 

tyloide esquerda , e a fronte a symphyse sacro-iliaca direita) — 2.º occipito 

anterior direita) o occipital corresponde a cavidade cotyloide direita, e a 

fronte a sympliyse sacro-iliaca esquerda. ) -- 3. oceipito-posterior direita 

(o occipital corresponde a symphyse sacro-iliaca direita, Cà fronte a cavis 

dade cotyloide esquerda) 4. occipito-posterior esquerda (o occipital cor- 

responde a sympbyse sacro-iliaca esquerda , e a fronté a cavidade cotyloi- 
de direita). 

Agora cumpre explicar , o mecanismo , pelo qual o feto na 1.º posição da - 
cabeca pércorre a bacia desde E iireito superiorg até sua apresentação 

fora vulva. 

Foi Solares quem primeiró reconheceu esta posição. A sua frequencia 

& explicada 1. pela situação do recto , o qual sendo habitualmente “disten= 

dido no tempo da prenhez pelo acumulo das materias stercoraes , faz por 
isso desviar a fronte para atraz e para a direita — (1) 2. porque a parte pos- 

terior da cabeça , bem como a correspondente do tronco oferecem um peso 

mais consideravel, do que o plano anterior — 3. pela obliquidade, que 

do lado direito se nota. no fundo do utero , de sorto que vem o pista a ser 
impellido, para o laflo esquerdo da bacia. s 

Na ia posição da cabeça a extremidades occipital é dirigida para a cavie 
dade cotyloide “esquerda, e a fontanella anterior para a symphyse sacro- 

iliaca direita; O plano ou superficie posterior da crearica para adiante e 
para à esquerda; o anterior para atraz e para a direita; o lateral direito 
para adiante e para a direita; e o lateral esquerdo para atraz e para a es* 
ig 

    

  

  

     

(1) Dugés observou por duas veses a 2,1 posição em duas mulheres , cu» 
jo recto Era situado para a fróitado
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A sutura sagital obliquamento dinigo-so esquerda para a direita; é 
os dous ram da Tumbioiila ollão 4 vim para a fossa flaça esquerda, é 
outro para o pabis do mesmo [lo ; à sulbra paricto-coronal tambem obli- 
quamente vai dosacro para a fossa iliaca direita, 

Depois do rompimento das membraaas, e da evacuação das agoas do am- 

nios o utero contrabiudo-se, e dirigindo sobre o futo sua acção o impel- 
Je fortemente de cima para baixo. Com esta impylsao a cabeça dobra-se 
sobre o trouco, aproximando-se a barba da extremidade superior do ster- 

no. Nesta occasião os diametros dcabeca se põem em relação com os do 

estreito superior da mancira quais apropriada , que é possivel, queremos, 

dizer, o diametro-oceipito-bregmalico conserva-se paralelo ao obliquo ese 

querdo; o bi-parietal corresponde ao diametro-obliquo-direito ; O occipto= 

mentoniano guarda 0 meio entre a direcção dos eixos do estreito superior, 

e da columna vertebral; o occipito frontal é obliquo à este estreito, sendo 
a circumferencia-occipto-bregmaticg limitada pelo mesmo, | 

As contrações uterinas continuando vão empurrando a cabeca do logar, 
em que está, no estreito superior, afim de iutrodasila na escavação pel- 

Viana, onde, elf encontra uma força antagonista, que, oppondo-se ao 
seu trajecto , à faz executar o movimento de rotação, Para effeituar-se este + 

movimento o diametro-vccipito-bregmaltico está em relação com o coceyx= 

pubiano ; o bi-parictal com o Dis-ischiatico, co occipito mentoniano para+ 

 Jello ao cixo do estreito inferior. A vista do que necessariamente conclue- 
ese, que quer q movimento de rotação 'se execute com rapidez, ou leuta- 

mente, sempre a “cabeca conserva uma posição conveniente para sua nr Ae 

troducção atravez do estreito inferior. Este. segundo movimento (diz Ca 
— peron) não é isolado, ou independêate do primeiro (Mexão), pois que am. 

j Dos se operao, e conbinão simultaneamente , de sorte que resulta um mo: 

vimento mixto ou composto ei virtude do qual a cabaça desce do estrei-. j 

to superior á escavação da bacia. do mesmo modo que um parafuzo em EM 
sua rosca, ou uma verruma penetrando um pedaço de madeira, é 

Os Aulhores e so, temo oceupado a respeito da causa deste m 

nto. ribue a sua origem à acção dos usculos slerno-n 
in o suppõe provenicnte da o ne 

rés exercem, sobre * à cabe 
estamos “de cceptdgd 

siimithante movim 

à me 
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beça do feto progredindo em sua derrota apresenta à paeração uma 
outra especie de movimento, aque osPraticos clamão de 
contraeções uterinas paralellas do cixo do estreito superior dirigem sua 
acção sobre a face, ca barba, tendo sido até então o oceipital a parte, 

sobre que ellas mais particularmente empregavão sua impulsão , em con- 

sequencia de estar em uma direcção mais vantajosa, O occipital pois ap- 

poiando-se debaixo da symphyse pubiana;, as contragções, uterinas conti- 

nudo a obrar sobre a barba, a qual abatendo-se faz com que depois o 

occipital se cleve em sentido contrarifP, e dahi nasce o movimento de ex= 

tensão ou de flexão para atraz. O eixo deste movimento poderá ser re- 

presentado pelo diametro bi-parietal, o arco de circulo pelo vertice, a 

fronte e a barba; comprehendendo seo raio os diametros occipito-bregma 

tico, oceipito-frontal, e finalmente o occipito-mentoniano , os quaes se vão 

pôr em relação com o diametro-coccy-pubiano. E” na occasiao deste mos 

vimento, que a cabeça da creança percorrendo o estreito inferior, pro- 

cura a vulva, que gradualmeate se dilata, e com mais ou menos rapidez 

a atravessa conforme o vigor das contracções , é a resistencia oferecida pelos 

orgãos genitaes externos. dá a 
Logo que a cabeça deixa de estar debaixo da influencia da reacção das 

paredes pelvianas, passa a'effeituar o movimento”, que os Parteiros des 

nominao de restituição. ou de rotação exterior, va frase d'um esclareci- 

do Pratico moderno. Por este movimento a cabeça recupera as relações , 

que naturalmente mantem Com o tronco, dirigindo-se O oceipital para a 

parte interna da côxa esquerda, c a face para o lado contrario. 

— Depois de alguus instantes de calma. as contracçoes uterinas renovando- 

se, parecem indicar à necessidade, que a mulher tem de expellir o res- 

to do feto, que ainda existe encerrado. As espadoas obliquamente situa- 

das no estreito superior chegão à escavatão da bacia, cude operão um 
novimento de rotação em sentido opposto ao da cabeça ; isto é, a espadoa 

direita vesvalando sobre o plano inclinado anterior , e lateral direito vem 

collocar-se abaixo da arcada pubiana, cm quanto que a esquerda igttal- 
monte resyalando sobre o plano inclinado posterior, e lateral! esquerdo pro- 

cura a concavidade do sacro. A espadoa esquerda recebendo as contrac- 

cões do utero percorre a curvadura do sacro, do coceyx, e do perineo , 
atravessando. a vulva em primeiro logar, do que a direita. que immedia- 

tamente a acompanha, Neste ensejo o tronco do fwto dobrando-se toma à 
forma de um arco, cuja convexidade corresponde ao sacro concari- 
dade ao pubis, accommoidando-se assim à direcção dos eixos da bacia, 
As espadoas tendo atravessado avulva, “o resto do corpo de um volume 
comparativanento menor com facilidade é expollido ERAS ES 8 

- Depois do ligeiro esboço que temos feito, facilmente nos convenceres 
mos da prbvidencia da Natureza, Com cffeito quem reflectir sobre a struo- 

rlensão — AS 

    

    

   

   



— 45. — 

pn tora das ae: ondo fem doser guardado o producto da concepção, 
quem igualênte reficctir sobygia orfiauisação do feto, sobre as dimen- 

| soes da cabeca deste, e alfim sobre a harmonia + € consenso reciproco, que 

| se da em todas as causas, e agentes que concorrem para o complemen- 
] to de uma das mais importantes funcções da ecconomia o parto) jamais 

deixará de reconhecer a excellencia de um objecto, que tanto tem attra- 

hido as attençoes dos mais notaveis, e distinetos Genios da Seiencia. A 

Naturesa pois esmerou-se com o maior cuidado e disvello em tudo dispõe 

I de maneira, que o parto pela móf parte se realisa independentemente de 

reccorrer-se à Arte. Nos casos porem em que se desenvolvao causas, que 

o tornem irregular, cumpre então ao Pratico tractar de observar, ermi- 

tar o modo, porque se elle naturalmente opéra, valendo-se dos meios mi- 

nistrados pela Sciencia.- 

FA applicação do estudo da Mechanica á esta funcção parece ser de re- 
conhecida necessidade ; e quantos objectos encontramos dignos de occupar 
a meditação do Medico, e do Phisico ! Esta especie de corridica formada 
posteriormente pela união do sacro com os innominados, esta arcada pu- 
Diana tão dilatada, estes planos inclinados, esta protuberancia-sacro-ver- 
tebral, e a final a forma, e direcção da bacia não se destinarão por ven- 

tura à favorecer a descida obliqua, e spiral da cabeça do feto?! Alem do 

que acabamos de notar no inferior da bacia, podemos considerar no par- 

“to normal o modo, porque obrao as forcas sobre o movel, e como as 
ças motôras s o a IE dnaaUa que lhes bd + Ou Jhes 

  

  

    

    
i i temos. finalisado o nosso To que rede a con- 

à dos ilustra os. eme


	DSC_0477
	DSC_0478
	DSC_0479
	DSC_0480
	DSC_0481
	DSC_0482
	DSC_0483
	DSC_0484
	DSC_0485
	DSC_0486
	DSC_0487
	DSC_0488
	DSC_0489

